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INTRODUÇÃO 
 
Em seu livro The Brutish Museum, o arqueólogo Dan Hicks afirmou que a Arqueologia 
investiga a permanência material da espécie humana. Os métodos de investigação dos 
arqueólogos, portanto, são pautados pelo entendimento do mundo material, da ação humana 
materializada no espaço e nos objetos. A sua aproximação com a Antropologia e a História se 
dá, em grande parte, pelo interesse na chamada cultura material. Neste escopo, o 
entendimento dos pressupostos teórico-metodológicos da Arqueologia pode ser útil para os 
pesquisadores que lidam com o mundo material nas suas variadas formas.  
 
Os estudos sobre a cultura material não estão limitados a uma única disciplina e sua 
abrangência é enorme, incluindo trabalhos desde o patrimônio e arqueologia até o design. 
Mais recentemente, se desdobra em áreas como a História dos Sentidos e da Arqueologia 
Sensorial. Sua importância cada vez maior para as Ciências Humanas possibilita o diálogo 
entre diferentes disciplinas e campos de investigação. Novas metodologias e a revisão de seus 
pressupostos teóricos tiveram repercussões importantes para a Arqueologia nas primeiras 
décadas do século XXI e também impactaram as pesquisas na Antropologia e na História.  
 
A presente proposta de ensino a ser oferecida nos dois semestres tem como objetivo oferecer 
aos alunos de graduação do Departamento de História uma introdução aos estudos da cultura 
material, a partir da perspectiva arqueológica, mas não limitada a ela. Pretende-se apresentar 
um breve histórico da Arqueologia entre os finais do século XIX e ao longo do século XX e 
suas intersecções com a pesquisa histórica. Essa discussão segue em paralelo com o percurso 
sobre a história da cultura material, advinda da Antropologia, e dos seus desdobramentos 
contemporâneos. Este panorama histórico visa instrumentalizar os alunos com os principais 
debates sobre a cultura material e a Arqueologia e como eles podem ser aproveitados na 
investigação histórica e nas práticas associadas a museus e à História e Arqueologia Públicas.  
 
OBJETIVOS: Apresentar a Arqueologia e os estudos da cultura material a partir de uma 
perspectiva histórica, contemplando os principais debates teórico-metodológicos e os seus 
desdobramentos interdisciplinares, sobretudo na História, Arqueologia e Antropologia.  
 
Conteúdo Programático 
 

1. A cultura material no século XVIII e XIX: colecionismos e História da Arte.  
2. A Arqueologia e os impérios nacionais.  
3. Cultura Material e os Museus: entre a narrativa histórica ocidental e a descolonização.  
4. Biografias do objeto. 
5. A antropologia e a cultura material. 
6. A cultura material, agência e o material turn. 
7. A prática arqueológica: as limitações do trabalho de campo e os arquivos.  
8. A cultura material e o gênero: a arqueologia feminista e a arqueologia queer 



9. O espaço como cultura material. 
10. Arqueologia e fotografia: (des)contextualizando narrativas. 
11. Arqueologia Pública.  
12. Arqueologia e os programas de televisão: racialização e nacionalismos.  

 
 
METODOLOGIA 

 

Atividades Síncronas 
Aulas expositivas, discussão da bibliografia e das atividades.  

 

Atividades Assíncronas:  

Leitura de textos, vídeos, podcasts, visitas virtuais a museus e sítios arqueológicos, análise de 

artefatos da casa.  
 
AVALIAÇÃO 
O aluno pode escolher entre as seguintes opções: artigo final, apresentação em vídeo (curto, 
15m) ou podcast curto (20m). 
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A escavação (The dig). Direção Simon Stone. Magnolia Mae Films; 
Clerkenwell Films, 2021 (112 min).  
 



Secrets of the Saqqara Tomb. Direção James Tovell. At Land Productions, Lion Television, 
2020 (113 min). 
 
 
Museus  
 
British Museum (Londres, UK) 
https://britishmuseum.withgoogle.com/ 
 
Musée du Louvre 
https://www.louvre.fr/ 
 
Museu do Pérgamo (Berlim, Alemanha) 
https://artsandculture.google.com/entity/pergamon/m05tcm?hl=en 
 
Metropolitan Museum of Art (NY, EUA) 
https://www.metmuseum.org/art/online-features/met-360-project 
 
Pitt-Rivers Museum (Oxford, UK) 
https://v21artspace.com/pitt-rivers-museum 
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